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mesmo tempo mais 1 semhanh~da. a cincoeoh me· 

tros um elo outro, os dois ai· 
claros. feres avistaram-se. 

.._.. 1 a iiiiiE 

pa alguma, para que a seus direitos, não terá 1 A nãn ser assim, 
Camara não obrigue, a força precisa, não te- não se poderão quei­

VEND A DA CARNE como é do se_u direito, rá 'a necessaria cons- xar depois das apre-
da sua restrict~ .obri- cien~ia par~ ve~· que ciaçõe~, q1~e fJUem quer 1 A 

--4:- gação, o exclmnv1sta a 1 que isto C:1ss1m nao pó- que seja, faç;' ao pro- ~ 

Mais para alem <i'esta pri­
meira linha de forlificação. as~ 

All~L iQ ! leodia-se uma grande plrnicie, 
nu~. levrnllo a nma eminenci:t Cá estamos na li- cumprir aq11illo a que íle continuar? Não ,·e- cedimento mais ou me­

ça e 11ão arre 0 lar1·•mos sa obrigou no contrcl- rà que sua propria di- nos incorreclo dà Ca­
pé ernquanto a Carna- elo; e mesmo não era gnidade de homens de mara, em tal assum­
ra não cumprir a sua preciso tal approva- bem e rle cavalheiros pto. 
obrigação, que 11ada ção para elle se exe- de ho11ra inconcussa, Deixemo-nos de 
mais é de que obri- cutar. está se iidO ludibriada contPmplações, cum­
gal' o exclusivista Ja Como se entende por q11ern não tem, pra-se a lei.seja-se rec­
ve11da da carne a cum- po1s, que turlo conti- nem póde Ler, auctori- to e jusliceiru. Que im­
prir o conlrêlcto ou en- nue como d'antes, is- dade para isso? porta ao justo que um 
tão a Cr11nara rasgal-o to é pe1or, pois que ha Se desde o prm- quidam censure as 
e deixai' livre a venda ue menos nm talhn? cipio viram que não suas virtudes, se elle 
de carnes ve1·des. Com11 se consente que podiam fazer cumprir_ tem centenas de pes-

No artil-{o ultimo o publico esteja a t;er o contraclo, para que soJs que abençoam o 
houve algun~ hipsos, ludibriado, como o es- se lembraram de o ta- seu pl'Ocedimento? 
que preciso é emendai- tà sendo pela má fé zer, para que o sane- Haja justiça, haja 
os e qu e se deram de- d'aquelles que qu"- cionararn? criterio e boa vontade 
vid 11 s á precipitação rem ~oml:ar do publi- Nos não eslamos e tudo cessará. 
com que foi escriµto o 1 co, rm1s zombar impu· em Paio Pires ou em Aciou dos interes­
referido arti~o e q1.1r1n- l 11eme11le. pois que es- Figueiró dos Vinhos, ses de q1Jalquer mar­
do se deu por essf:S te estado de coisas não e~lamos em E..;poze11- citante, está o bem es­
lapsos já pão havi<1 oc- póde continuar :1ssim. de, cinde é pret.:1so to- lar de uma população 
casião de os remediar. E' preriso, é de ui'- da a consideração pe- inteira, de um cooc0-

Vai-se fazer isso genlissima necessi.<ia- ·lo publico que Lrnba- lho, que ped0 justiça e 
hoje, preveniudu que de que a Ca111ara en· lha e paga, e que por equidade, q11e não µe­
esses laps,,s em nada J tre no verdadeiro Cü- i~so tem lodo o direi- de !nais que u cum­
Jesfasiam a doull'ina nhecimento das suas to. mas direito sacros- primento de um co11-
que rw referido arligo obrigaçõPs, que não se santo, de ver que se tracto que a Camara 
suste11tavamos e qne é deixe ver~ar a empe- paga m:lis do que pó- elabornu e que em has­
a venfod,., ira, em que nhos de ni11guem, que Je, esse sacrificio lhe é · ia public.1 foi acceite. 
pese a cert11s sugeilos. nfio se deixe illudir, compensado por bene- O q!ie se quer, o 

Eis esses lapsos e pois q11e tem reslricta ficios que a ,Camara ac- que nós pedim11s em 
as suas emendas: obrig:1ção de bem ze- cumnla, para o seu nome de um concelho 

Dizia-se que o ex- l:ir e foier cumprir á bem estar. de perto de 'l 6:000 ha-
clnsivist a er.l o mar- r :scao co11trnCLo,a bem E' 11ecessario, B de bitantes, é o exaclo 
chante Damião José dos mu11icipes que re- lodo o ponto urgente cumprimento da lei, 
Salgado e que este fiz e- presenta. que se olhe para isto doa a quem doer, qu'3 i­
ra um contract 1 com o Para que quer a Ca- com a consciencia tran- :X:e-se quem se queixar. 
marchante Jgsé de P. mara um Zeladór-mó1·? quill :-l, com a alma lirn- A não ser assim, 
de Jesus Ferreira, Não s·.lfvirá este em- pa de qualquer em- não venham depois di­
quando é certo que pr1 gadt) para ver se penho, pn11do acima de zer, q11e nós n' l~Ste jor­
esse contracto fui assi- n11s açougues se cum- tuJo o sacratissimo nal defondemos uma 
gnado com a Camara prem ou não as con- direito que o povo tem d0titrina para elles er· 
pelo marchante José diçõ P-S do contracto e de ser bem servido, l'Onea, mas que repre­
de P. de Jesus Feriei- a não se cumprirem. por aqu f:' ll rJS que ele- senta, na sua crua rea­
ra e este dPµois é que como não se cumprem, geu para cargos tam !idade, o pensar una­
fez a sociedade ou con- pois que isso o prova imµortanles, como são nime, de um concelho 
tracto com o mf"l rchan- toda a villa, impor os de vereador de uma inteiro. 
te Damião, o que no as multas qu1~ conslam Camara. Cumpra-se a lei e 
fim de conlas vem ::i do contr::1clo e que _co- E' preciso, é de uma L1Hlo estará bem. 
dar o mesmo, mo se "ê são letra necessidade indiscuti- Estaremos firmes 

Outro lapso é que morta? vel que a Camara obri- na liç;1 até qu8' veja-
º contracto não fôra Pois de nada ser- gue o contract;mte da mos que o contracto 
approvado pela Com- virão as vozes de um venda da carne a cum- não é letra morla e as 
missão Districtal,quan- c11ncelho, que clama prir o contrato que as- nossas armas n' esl a 
do é ce1·to que já es- em altos gritos, que es· signou e a não querer, crusada s~1 .ncta e hu­
ta va approvado. lá sendo illudido alta a isso seja compeilido, mana, não se depen-

Esle lapso ainda e escandalosamente applicando-se-lhe as durarão na prin11plia, 
vem dar mais força á por uma especie <fo mulfas que o mesmo até que justiça seja fei . 
nossa argumentação,. syndicalo que para ahi marca ~ todas as pe- ta. 
pois que se11do C"' l'to, se formou? nalidades precisas e 
como é, que estando o Pois A Camnra,cor- de direilo, em questão 
contracto approvado, poraç::lo elr.ita pe ~o po- tam grave e séria, co­
não lta ras8o algurna, vo, para bem zeléH' os mo é esta da alime11ta­

Ou se cumpre o 
contraclo,ou enlão con­
tinuaremos a dden­
der o povo e seremi>s 
mais longos, mas ao não ha mesmo descul- seus interesses e os ção de um concelho. 

( trad. livre) 

II 1 
coro1cla de nm gran1te e for­
midavel redocto, solidamente 

1 occopado. 
Sob a noite escura a es- Cheg~v1m novas tropas de 

qn~dra avançava lentamente, soccorro; foi llacla ordem de 
1rnlraodo 'no rio de aguas pro- conl1nnar o ataque. 
fundas. Os atiradores avançavam; 

N is margens. um grande mas logo a fusilaria inimi~a os 
silencio; a bordo só se ouviam obrigou a IAnçarecn se de bru· 
ns t>Slremecimentos 1las ma- ços. 
quinas. Algnns homens c?hiam, 

Caminhava-se Cilm precau- aqui e além. 
- Ainrla mais nma vez os of· çao. 

Subito, partiu um grilo da ficiaes puzeram dd pé a linha 
prô~ do nnio almirante. Logo de combale, impelliram-a. de· 
a seguir o navio tocou. en- pois, como as perdas foram 
calhando. numerosas, obrigaram.na a 

L11zes principiaram a cor- lanpr·se de bruços. 
rer sobre a coberta, d rndo o A quatrocent11s metros do 
sigrial pua que a esquadra p~ · reducto parecia imp•1ss1vel a­
rasse, ao mesmo terupo que vançar. 
uma saraivada de bailas cabia No eotretaolo, sob as or­
de todos os lados. sobre a em- dens instantes, oma c'lmpauhia 
barcação, assobirndo, balendo de reforço ChP,goa, a puso de 
<1e encontro á couraça, resa!- carga. A linha de cnrnbate le­
tando ~obre as aguas. vanloo ·se ainrh mais uma ve7.; 

Succe1lendo-se as descar· mas. franqueada uns qnarenta 
gas, muito rapidas e seguidas, melros, ooduloa, coro() o trigal 
a situação tornava-se perigosa. sob o venlo da tempestade: 
em verdade. algumas cabeças ioc:innam-se, 

-R~cnar commandouo o saotJrn1lo as ba ilas que passa· 
almiraolti. vam; muil 11s soldados. ab1t1do-

O navio tinh;; ido 1ie en- nando as armas, cahiam ::ior 
contro a oma eslacad~. lev an· terra. 
tarta 011 riu, depois de f r. ilo o No momento em qut1 De 
reconheci1nenl<i. Liepar olhava para a su1 es· 

A rnach11h resfolegou . 0 qoerda, viu des Brie1s fazer 
na~io tremeu de pôpa á prô1, uma pirueta, e cahir pesada· 
e d~s1Heheoden · se. recuando, menttl. 
lentamenttl. sem responder ao '-Pobre rapaz-disse aca· 
f11g1) inimigo. ba de ganh ar a gra11-r.rnz. 

Certo da embocadura do U1na nova companhia que 
rio a esqu .~ dra parnu, e 0 de· chegava a correr, esbarrou 
~ernbarquti começoa. contra os atirad.ires, que não 

O almiranle déra as or- se rnljxiam; corno elles, cuseu-
deos pre .· isas. se com o terreno. 

Apen ;!s em terra, as pri- -Para a frnote! grilaram 
meiras companhias le•aota- os officiaes. 
riam um campo entrinchllira- Os clarins tocaram a car· 
do, rapidamente. regar, mas como a tempestade 

Ao d ·spoolar do dia se- de chtJmbo continuasse, nin· 
riam atacadas as bdterias que i;uem se mech eu. 
dominavam o rio ua margtirn · Uma or1fom dos chefes de 
esquerda. uuvo s1i perdeu no m ~ io do 

Uma lista luminosa sepa· barulho. 
rava ao loage. oo horizonte, o O almiraa\11 chegava, nrn 
mar do célJ ainda escuro, ajurlante de campo acabava ~e 
quando, cavados Oil fossos, as cah1r a seu lado. 
l1 opas pozeram pé em terra. -Então não ha ninguem 

Tomada a lioha dti batalha, qu ti coalinlJ ·j •J ~ssalto! gritou 
sob aquelle dia que irromp ia o commanJ anld em chefe. 
~legre, cheio de sol. fui dada --Ha sim, sou eu! disse 
a ordem de avançar. de Liepar. 

Mas quasi logo em segoida E vo!laorio-se para os cla-
rompeu o fogo do~ ct}.iuezes , rios: 
tjlle, btim abrigadus, se mos. To4u ~m ·csssar fogo! com-
lravam valentes. mant.1.>u, imperiosamente. 

O dl:1qu'l avançava. leo\a- Os darins locaram; o fogo 
mente, aos pul 11 s, para puxar foi amurteceudu, pouco e 
t.Jrll seg111da. ponc11, gradual tueute; uru ou 

A cem melros dos reduc- uutru tiro a1uda se ouvid, de· 
lus inimigos. u1ua fanfarra ir- pois UIU ultimu-emq11~n10 a 
rompeu vibrante, galvanisaodo fusilHia chinez~ cuntiouava, 
os soldados a laoçando-ns au n'um barulho inferna i. , 
assalto, levaudo·us alé junto A fumarada dissipava-se 
Jos µarapeitos dos eoir111chel· aos pnucos, balida pela brisa 
ramenlos, tl obrigando os chi- da manhã, e lá ·tim cicn1. a 
nezes a fugir. A's c1ooti~ .1as e tresau1os metr.1s, e rguia-~e o 
ás wachaó.1Jas a p:1lissd<L1 ·terrivul reducto. 
foi tlusl1 uiJa, e, em ioeio da 1 Vit1-S <1 entãu. passdutlo pe· 
fuuiarad a, de µé, espada lle· los alirddor0:;. um alferes qne 

, 



mellia a espada na bainha, e 
que caminhna dir eito ao re­
ducto, gritand o aie(! renrnnte: 

-Vir Vl)S ·hei buscar, logo 
que o tenha tom ado. 

Um e~tr e me ci me o to correu 
os soldad os; as c ~ b e ç a s levao­
taram .se pa ra ver aqnel1 11 ho­
mem. so bre quem chovia a 
mriralha, e qn e, 8Ósi nho, im­
pavido. sereno. cami nhava ao 
a~ sa lt o do Corte. As bal ias 
c a hi~m · lh e em volt~. lev an· 
tando pequ ena s nnvens de 
poe ira . Camin hava descni doso, 
emqnanto os chinezes, :i dmi­
rar1os d'esia loocnra sub lim e 
cnmeçav am a tremer. não o 
unir ando •. nã o fazendo fo go , 
de tal fo rma aquillo lhes pa re­
cia prodig ioso e sobrehum ano. 

Então passou uma commo­
ção sobrA o exerci to, os sold a­
dos levaotar am-3e de um pul o, 
olh an do o offic1al, que em pl e­
no dia, ca mi nha va para a glo· 
ria. 

· E de repente, se m ordem, 
sem com mandn, os clarins. vi · 
brantes, toca ram «Ca rr ega r a 
bay r. neta•. Houve um grito 
uni co form1 da vel, e todos, 
n'nm arranco impetuoso, par · 
tiram, para o assalto. 

Cabia a tarde. Sobre as de­
feza s do Pei- Ho fln ct uava o 
peorlão trrcolor. A Fra nça era 
victoriosa, mas co m qu e sacri­
ficios! 

Fazia se a contagem .. • 
Muitos bravos falt av am. e 

entre elles des Brrers e -de 
Li rpar. 

Ningnem. tornára a ver es­
te ultimo depois do a ss~ lw . 
Teudo chegado ~ o red ucto pr i­
meiro que ninguem, linha de­
sapparecido. 

A tarde avançava ; a alegria 
do triurupho juntav a-se uma 
grande tristeza, orna grande 
saudade pelos mortos. 

F6ita a ch_am ada, iam to­
dos a relirar ·se qnando, sono· 
ra, se 01Piu uma voz: 

-De Liepar, presentei 
Chegava esbaforid o. cobPr· 

to de sangue, com uma ban-
deira iuim1ga ; e fol gasão ajnn· 
too: 

Perdi a . partida, porque 
nlio estou ferido , 

H. Baraude. 
- - - ***** _ _ _ 

fJbroniea do 
Porto 

1 de Maio de 1901 

A minha humilde Chronica 
-se tal nome merece este ar­
rasoad3 desc(l nnexo-é hoje 
escripto no meio d'uma agra­
davel impressão-o dia 1 de 
Maio. 

Estas simples palavras, ap­
parenternente banaes, tem uma 
alta signifi ca ção social. E' uma 
data sc1nti lla nte que represen· 
ta a des trnição do jogo inqui· 
eitorial qne manieta os poisos 
da Pl t be. ln aba lavel affi rma· 
ção do esfo rço supremo ri o op­
primido, na conquista reivin­
dicadora do se u sa nto Ide al. 

«Le mond e marche, , dis­
se o erudito phi loso pho fr an· 
cez, o grande Pelletan . Sim, o 
mundo caminha, e a par tl'e l· 
le as sublimes concepções do 
pensamento humano. A' pe rn i· 
ciosa acção do ultramon ta nis­
mo oppõe-se irresi stivel mente 
a acção ~ i gantesca da Sc i ~ ncia, 
arvore robnsta do Progresso e 
da Civilisação. A' m,eotir& op­
põe-se a Verd ade. A's trevas 
oppõe.se a Luz . Qual dos cam· 
pus naturalmente antagon icos 
sahirà vencedor'! As theori as 
ret rogradas baseadas no obs­
curantismo. ou h th eorias mo· 
dernas baseadas na Liberdade? 
Eis o que fl'.sta Sôbe r: se d'es­
ta lucta eoorme que assom bra 

e rh•sp erta a attenção da Hu­
manidarle, nascer á . al go de 
pro veitoso para as gerações 
futuras. E é nisso que pensa 
e é para isso que trabalha 
firm e. cooHante e resoluta~ 
mente tnch a alma escravisada 
que sente no arroxear rlos la· 
bi os e no arqnejar do peito o 
veffeno rla Oppressão, qne 
tem co mo cnnseq uencia inevi­
ta vel a F0me e a Mi seria. 

Quem ha verá ahi qu e re­
sista ath le1ica mente á prog res­
siTa evolução dos tempos? A 
Theolog ia com to<lo o seu po­
derio? O Cl eri c?.l ismo co m to· 
da a ~ua fo rça? Tudo será de­
rogado imp la cavelmente pela 
ferrea al a•anca da tr ansição 
snccessiva. mas lent a, por que 
a socied ade inteira tem de pas­
sar. 

Pois é fundad o nessa cre n· 
ça benf.' fi •· a e s~gra da e porqu e 
compartilho dd oô r rios qu e 
SPffrem. que lambem pres to 
aqui o meu preito sincero á 
data glo ri osa, signifi ca tiva el e 
aororeal R eo ~ m pçã o da Classe 
Trabalhadora . Send o es ta pu· 
ra hom enagem a esse al e ~an ­

t?do Id ea l, qu e não se udo ver­
dad eir amente o meu, tem nma 
poss ivel an alog ia no seu fund o 
e na sua esse ncia . 

Saivé, Lº 11A Maio! 
-Promette se r imponente 

a fes ta oos operarios. A' hora 
em que escre vo 7 horas da ma­
nhã, percMrem var ias rua s d;i 
in victa cirlade, nocnerosas ban­
das de musica. Ai roa m os ares 
morteiros e fog uetes. Logo 
ha o cortejo que C•1S lum a le­
var para cim a do 20:000 pes­
soas e qne ollerece nm aspec­
to marav ilh oso com os sens 
carros all egoricos, bellamente 
organi sa rl os. 

Além d'isso os vivas en­
thnsia st1ros á Liberdad e, ao 
Socia lismo, à União Operari a, 
etc. fazem ar ri pi ar os cabellos 
aos prop r!os burguezes qne 
olham attonitos :rnte o desfi ­
lar da ccanalhat. As senh oras 
lançam flores e acenam com 
os lenços. Chega-se ao delírio . 
Ne m eu tenho penna suffi­
ci ente para orn a descri pçáo 
em fo rma . Só vistn! 

Para termin ar: Em signa l: 
de reg 11 sij o fecho a Chronica 
com o assn mpto. 

P ereira dos Santos. 
~ 

No log ar Ja Fonte, conce· 
lho da Povoa de Lan hoso, no 
coração do Minh o, ex isti a a 
que fo i a Jeanna d Are do Se­
tembrismo. No Minho, como 
em todas as regiões de stirpe 
Celt ica, a mulh er gover na a 
casa e o marido; exeede o ho­
mem em auducia, em mauha, 
em fo rça; ar a o campo e jnr­
na dêa ã fre nte dos bois inhos 
looros. Requestad a em moça 
nos arrai aes e romari as pelos 
rapazes que a namoram ccoo­
versando-a • com as suas caras 
pandas. basta ver um d'esses 
grupos para descob rir ondti 
es tá a acção e a vi da: se no 
olhar alegre, qnas i ironico da 
moça , garr ida, Insen te de ouro, 
se r. a molle pnysiooomia do 
rapaz abordoado ao cajado, su· 
bmisso, comtenplati vo , como 
dea !!le de um idolo. A vida de 
pequenos proprielarios põe na 
familia uma avidez qnasi ava­
renta, e na educação dos fi 
lhos insti octos de go •eroo. 
Qnando se casam, as moças 
conhecem o dote que levam, e 
os casamentos são negocios 
qu e ellas em pessoa de batem 
e combinam . Não é uma espo­
sa, qu asi um a se rva, que entra 
no pCl de r . do muido à moda 
semita que se infiltrou nos 

O POVO E SPOZRNDENç:-.E 

cos tum es d11 snl ri o rei no; é 
nma cnmp anh ei ra e associada, 
em qu e o e~ p i r i t o prati co do­
mina sobre a molleza consti­
tucional do homem fle sp rovid o 
de um a int ellige ncia viva . A 
mul her parece homem; e nos 
attri ctos ria dnra vida el e pe• 
quenos proprietari os qnas i 
menrli gos, se as co lh ei tas es -
cassei am, cercados de nnmero­
sos fi lhos, apa ga m-stJ as lem­
bran ~a s uebnlosa meote doi­
rarl as de luz tio~ a mores da 
moc i1Lad e, e fie, do ant igo irlo· 
lo nm rude tr abalhador mos­
cnloso, com a pelle los iada dos 
soes e geadas , o ~ pés e as mãos 
CJre~c e as dos cei fas \l do an­
dar desca lço ou eu: sócc0s nos 
ca mi nhos pedrego ~ os, on sobre 
a bouça de urzes espinhosas, 
~ã ._i se lhe fale então em co u· 
sas potil icas; ja nem percebe 
as can ti gas rla moci dade no 
rl esfolha r dos milhos. A vida 
crue l en sino u-a : é pr a 1 i c~ . po 
si1iv a. fri a, d o r ~. O.leia tu do o 
qne não sôa e tem nm co ito 
n11ico - o • seu chão. • Vati á 
eg reja e ve nera o •senhor ab ­
bade, , m·1s com o ~ idy lios da 
mocidade a sua re l i~ i ão per­
de u a p11 esi a; (i cou aren as um 
secco ro sar io rl e superstições. 
fu nda , lenazment e arreigadas. 

Ai de quti m lhe bu lir 0 11 

nos interesses ou no coito! na 
egreja ou no chãosi nho! Ai 
d'a quelle que lh e invest ir com 
os fil hos, com o mHido, qu e 
são para ell a os seus operar i­
os ' O senti mento innato da 
rebeld ia (q ue nã 11 deve confu r1· 
dir· se com ind epend enci .i ) es:1a 
cvis• int im a dos snlrn1issus 
ce ltas da Irlan da e da França, 
existe uo 1oinholo co m o lasLro 
de presucn pção e manha s d'on· 
de saem os LJ OS~os palr ado res 
do nor te e os astutos emi gra o· 
tes ci o Bra 1il, com a seg ura nça 
qu e a vida res ponsav el e livr e 
de propri etarios, não sa lari a­
dos, lhes dá . 

Oliveira Ma rtins. 

Previsão do tempo 
Ei s o tem po prova vel na 

primeira qurnzeo a de maio, 
prAY1s10 po!o meter , ologo E~­
co la stico . 

Dias 1 ~ 3-Allas pres­
sões no Medile rra ueo e Atl an· 
tico in ferior ; mas afasta da 
dél s nossas a llitndes tod a a 
pretnrbaçã o. mantem-se o 
bom tempo, Depois o vor t1ce 
tempestuoso com ve nto noroés· 
te origina tempo fri o dosagra· 
davel. 

Dias 4- a 6-A depressão 
do Adriali co or igin a ventanias, 
uma borrasca com ameaças de 
trovoada qna, geoeratis:1 n­
d11-se, i e reflecl irá em Portu· 
gal. 

Dias 7 a !:> - O calor. •en· 
tos hnm 1dos e queo le s. soprao­
do oo !ndoés te, acar reta rão 
chuvas tempestuosas. O dese­
qni lbr io in vade o levante e cen ­
tro dapen insn la, geoe ra ~ ism d o ­
se as trovoadas por Traz-os· 
Montes Galliza. Passando ao 
oéste envolverá os Aço res, 

Dias 10 e t t - As baixas 
pressões do Medi lerra neo infe· 
rior originnrão calor e vento 
sol. Será grande a tensão ele· 
ctr ica, troveja ndo na Andalu· 
zia e sodoés te de Port ug al, 
bem como no centro da penin­
suia e D1l ltttoral ti o norte, 

Dia s 12 e 14-Urn a per­
turba ção no Pas de Calai s in· 
flu irá ao norte de Portu ga 1, 
produzi.ode chovisws. A calid 1 
venLa oia do Sahara, elevando 
a tempera tu ra e mudando 
tudo :i sudoéste, prod uzirá 
aguaceiros , calor e tro,oadas 
ew Po r to gai. 

Dias t5-Augmenta o 
calor oa Andaluzia, a oéste de 
Portugal, Badaj oz, Cace res e 

Madri ri, cn m trovo arlas . 
Esco la sti co diz ainda qae 

as pr A vi sõ e ~ rla quinzena an te· 
rio r. referen tes aos dias '19 a 
2·1 realisaram-se comple ta · 
men te em ~arias terras de Hes­
panha e na reg iã o pyrennaica; 
e a ~ dos di as 22 e 24 nas duas 
Cas tAllas, 

No dia 25 cio cor rente es­
tabeleceram ·se depressões na 
cos ta da Aíica, transpond o o 
Merlit erra 11 eu par a o nn roéste 
cls Hespanha, ori gi nando vem­
tos fr ios e chuva s, 

qne segun do nos parece era · meio rl as sea ras as espigas 
d'esta freg u•zi a. oo qnal al gn· ssv asiadas. 
mas mulh erinhas . oão das de O insecto ~ ão tem ataca ilo 
campai nha, muito gostaram . as searas rle cevada e dll tri gf), 

0 Apois cl'isso já lá vão embora 051Pjam ao pé rl1s rlo 
dous nnm eros e não mais tor- ce nt r- io. 
nou apparecer. O onico remedio até agora 

No entanto quan1lo chega- conheci1lo é a a p ~ n ha à m1ío , 
das ao domi ngo e à approxi - qn !l pnrém se torn a rlispPnd io· 
mação do corre io ellas co rrem so, al ém <lo tl amno qu e ca u~ a 
todas afan a ver se vem • qnel · ás searas a entrada el e p 1ssoa 
qne rhnse• de inte ressante. no meio d'e llas estando já da 

Pedimos pois, ao c11ll ega palh~ alta. 
pa ra que contin ue co m o ra ,. O insecto, quaado é apa-
1:3ãu, fazend o com isso as de- nba clo e cae no cbão, e~rnsca · 
licias d~ nossa terra e servÍn· se sobre si pro prio. E' dota oo 

A Inquisição em cio ao mesmo temp o de pra ti- o' uma grande vit alida de e re· 
POl·tngal nho tio mein. sistencia. Se o ente rram, sem 

Nã o se esqn i>ç a o:i o? o l.ls maga rem ou que im are m. 
No paiz e se us do minios Esquecilo . fura a ca mada da terra e 'lülta 

exi ~ t i r~m quatro tribu naes á sua faina de desl rn ição. 
pu manentes :-Lisboa. Cri im- Grande exlte e actua- Pa ra o mia iste rio das 
bra . Evora e Gô3 • qu e p•inci Udade obras publicas tee cn sirlo en•i-
piaram ª fo ncc ionar ~ m ·1540. De aran de exil o co 111 11 es1à ados frascos cheios da tal 
t 54. L '1563 e 1600. sen1Jo já obtendo em Lisboa. Port•J «praga, 
lodos exlinct"s em 31 de e em outras loca li da iles. a 
março de 1821. «H is tor ia dos Jesn itas.» por 

Lisb•1a - Queim arao1 vivo11 P. z~ccone , em edição ill ns· 
355 homens G 22 ·i mu l h e r e s~ tr ada fri ta pela cEmpreza 

D. An t o nio B a1·1·0§0 , 
Jllustre Bispo do Poa·to 

pa dece ram torm ento' 6:00t:> · Libe ral Edi tora, , cnstano o 
hn mens e 4:960 mulh eres; 1, apen;; s c a d~ caderne ta 25 ret" sl. Q d ua n o hontem me coDla­
mor reram _ 11 ns carceres 706

1 

Por este preço nfo ba rn rá 
h 46 li ram que este patrio tico pre la-
om,~.us P. b mu ie res; aulus qu em dei u de ass1gn ar a obra , do tin ha rec ebioo uma mani· 

de I• e- 272. ri a ass1·m co oh ... ce r a H1ºstor1· • f - h · 
1 

" ª• ~ staçao ost1I . na sal a ri os ca· 
o3i Evor~-Qoeimaram vivos de in strn i1-s6 sem sacr1füi o, pellos . da UDi,ersidade da 
~ .. homens t1 200 molh ertls ; 1 pois compl ela , seo ·· mto reo., o- c .., oi mbra, oão quiz ;ac redi tar, 
pad ecer ~m lo~me 11t 1J 8 6:9 ·16 ! la por 600 ré is. Al.?ora md iS h · 
ocneus e : I mu e re~; que nnnca o povo precisa co- a mocHlad e acad emica, ~emµ rn 

h 5 ~ 65 Ih 1 ~ porque ac ava 1mposs ivel, que 

morreram nos carcer es 801 nh e.: er o qne foram, o que generosa, praticasse tão bru tal 
hom,e.11 s r, 667 mul,heres; alJlos são ainrl a e qu anto valem esses, e con ilemuavel at tentado. 
de f e-:-1 80. . . contra quem el le cla ma em ln fo lizm irn te os jor n 1es da 

Coi mbra -Queim ara m VI· todo o paiz , e cuja expulsão hoj e coafirma rarn esse demen-
vos '180 homens e 2ifi mu- tan to dese1· ', Que torlos os · Ih J eia. 

eres; µa e~e ra m to rmentos nossos ieito rr.s vejam o annuo· Que actos praticou, o ve-
6 :249 h•imens e 7:252 mulhe · cio 1.l'esta edição tl e tã '1 grade nerand o prelado, contra a li· 
r ~s; morreram nns CHce res actnalidade 1> inter esse como berd aJ e, para merece r t.i () 
630 ho mens e 720 mu lheres: dr· ana ,ja pr, otecra- 0 do ptibl1·co. íl 

io v a rnntosa e indignéi manifes ta· 
auios tl e Fé-304. · Acha-se poblicacla e j~ em ção? 

Gôa-Q 11 ~ 1 m ~ r a m vivo, 82 distr ibuiç:;o n'es ta lo1:a l1d ade a Que en saiba, 11enhnns. 
hnmens e 32 mulheres; pad e- 1. ª cadern Pta . p · D A 
ceram tormeuto 4:840 homens urs, · ntonin Barroso, 

1 5 12 , ~ nã o é o mesmu pr e l~do qne 
e : urn lhert' s: morru ra m · Notas de 50,SOOO r eis h b U ·. ·' 

726 . . _ a annos, rece eu Ud 019ers 1-
nos ca rceres homens e A ~clm1n1slr ~ça o do Brn · , Jade de C'l imbn, uma es tron-
22 7 mulheres; autos de co de t .or t n g ~ I r e s~ IV éll pro- dusa ovação. em atteução aos 
fé- 9 '1. rogar ~ t e 3 t de Ma1 r1, o pra.~o seus al tos serv iços nn Conti -

0 povo qm1 abra os olhos par a a t roc a ct~s no1as de rei s uenle Negro? E com cei Leu 
0 

e veja este suclario! 50J OOO . da se.gunda chapa. mesmo. e por cons llg ni .i t·i, 
08

• 

Fão, 3 de lllalo 
E' ao som d11s acord1JS dis­

sonantes do mest re PJtr ic10, e 
ao es lrond ll ar do dynrn1 1tt:1 es­
ca ço do risonh o Mi guelzi nho, 
qn p. vamos, n'es te mr1111ento, 
du principio ~o nosso insi pi ­
do noticiar io, não sabendo nós 
como fazei o alleuto á caresti a 
que ha de nov i d a d e ~. 

No en taDto já que uos in ­
cumbimos da ta refa de humil· 
cl es in for madores p.ra es te 
jornal. semp re vamos puxar 
pelo bestunto para ver o que 
dizer · mos, tendo 11 ós St!mpre 
por div isa dizer a pura re alid a­
de dos factos e nada mais. 

-E' hoje a ~raode fast i· 
vidade de Cruzes n'tista fre ­
guezi a. Seg un do o qu t:1 aos pa­
rece não de ve rá ser infe rior á 
dos mais annos. 

De tarde à sermão pelo 
rev 0 P;idre José Fe rr e ir~ . pri · 
mo rio nosso amigo sr. José 
Canilido Ramal ho, e após es te 
procissão qu e nos dizem ser 
posta na ru a com todo o es · 
plendor preciso d'nma tHrra 
prat ica em procissõds como 
esLa . 

-Realisou-se no sabb ado 
passado na Igreja Matriz d'es· 
ta f·reguezi a, o conso rcio do sr. 
Manue l MHtios de Lima , m11-
ço tra balhador. com offi cina de 
merceaar ia n'essa vi lla , co:n 
a sr .• Apoli na ria d' Azevedo 
Linhares. 

Foram testemon has os srs. 
Antonio Martins Capitão e 
Mauo el Freitas. 

Aos sy mpa ticos nu bentes 
desejamos nm porv ir replecto 
de feiid t.lades. 

-Num numero d'e.:; te jor­
nal deparamos cow ow raspão 

F1;11lo tal prazo ª troca só sa m·1 n1festação b·ls lil co ntr a o 
podera sti r offectoaca na lhe- ven eran do Bispo cJ 1 p 1 · . S . d L. b , 1 or o, so 
son raw e e ti m is oa, pa~a manch11 u e muito os seu ~ pro-
º que se cham a t od~ ª atten çao motores e O:S d1scolos qn e pra­
dos po r ta d1J re~ d eslds notas. ticaram tão ne ar a e e b i . . . d. !O o an tt 
pois que este prazo sera rn a r· acçã o. 
ave!. E gasta nm homem os 

• mel ho res auno,; de sua vida 
Cura d :t tnb.erenlose 1 nas rugiões adustas african as: 

D1ze111 de H.Jtu • qu ':l em ev~n ~el 1sa11d o a hem da civi­
Ve11eza. o dr . Garazzalig i des- J lisação. para depois óe ter 
cobrm um novo L r al a111~ n t o 1 terruinaJo a sua glorr os a car­
d'aq nti ll a terrível doença , qu e re ;ra, com uma folha de altos 
tan tas victimas l~m causado, e palriuticos serv i Ç•>S à palr ia 
va lendo-se e .x ~ lama~ent e do e á re ligião , r e~e b e r no pri· 
2lho, pla ota l1l;a c3a tao conbe- meiro es labelecimealn sc1enti· 
c i d~ ºº. nosso paiz e que os 1 fico do paiz, ucn a assoada !! 
coz1ohe1ros emprega m em dr f- Isto é tã o baixo que ue w 
ferentes molhos, se comcn Ant aJ O quanto póJe a 

O 1ornal onde encont ramos demencia! 
esta notic ia accrescenta que Tudos os homens ile cora· 
aquel le clinico tem obti_do .curas ção 0 talento, reprovam, co rn 
completas, mas não 1odr ca ª cer te:ia semalh anie allentado 
manei ra como eleve ser empre· ind ig no' J a n o~sa c i vili s~ç ã o'. 
gado o . · · alho ._ . pur ten tar all iogi r o pl tr iotico 

Srs . fa cullatt vos: va lera a prel ado, que com a sua palavra 
pena estu da r um pouco e ap- evanae licd fez m3is em Aírica 
plica r depois o alho na cura da do q~ e as.diama utin as e sµ i d a~ 
Lubercnlose? de Mous1aho e de Gal hardo. 

. Pode ser 9ue o resu ltado Um benemtl rilo da pa tr ia 
sej a sa t1sf ac torio. A mocidade ac ademica 

deva vet ar o rostu de tin•e r-
A praga do cent eio gunb ada pelo seu iacorrecLo 

Re fo rem da Bil ira Al ta proce ilimen to. 
que asi á cansa ndu ali enormes O illnstre Bispo do Porto , 
prejuizos à agr icultura a apesar do seu bon doso cora ção 
• praga. do centeio. 1lev e fl xcl am ar doluroSd LD eu td, 

Esta pra ga é constituída á vista tfd tão abyssiuicu altt1n­
por um insecto alado. do fe itio tado: 
d'uma abelha, mas de meuos Na minha mi~ ~ ã . 1 tJ v,rnge· 
de metad e em dim ensões, e lica at raves do Co1111n ente Na· 
ma is escuro no dorso. O inse· gro, eocoatrei muito preto 
elo poisa nls espig as do centeio com alma branca. e sà 1M pri · 
e suga 05 bagos , deixa odo ·lhes meiro estdll elecim euto scienti· 
só a casca. fi co .to meu pa1z. é qoi enco n· 

De longe . conhacecn -se as trei mili to bra nco com dlcna 
searas atacadas pelo iosecto preta. Qne grand e veruade. 
cleslrn1dor em ras ão das man- S.1 u l i b e r~I . ro as r.on d ~ 1u­
chas llraocas, que faiem ao nc tudos os excessos p1 J ticados 



em nome ria liberdade 
Braga 30 de Abril de 

i90L 
Manoel Roças. 

o s natos 
i 

No 1. 0 de maio de todos 
os ano os é costume por-se nas . 
janellas de todos os predios 
um r2milhete de flo res com 
um rnmo <l e flo r de gesu, que 
é a si!{ 111fi cação du maio. 

Este aono os moradores 
d'f'sla villa assi m con tinuava m 

Rifão b e~ panhu l: 
-A~ la grima s das molhe· 

res custam.lhes pouco A reo· 
dem-lhes muito. 

IDEAL 
Ao vér-le, anjo adorado , santo e 

bom, 
Assim tal qual tu és ,cheia de graça , 
Parece que m'es1p1eçll da 1lesgraça, 
Triste p1od ucto d'esta atro7. pa i· 

xão l 

com a velha usa nça. po rpm Eu sinto dentro em mim a adoração 
nos gaia tos quaesqnPr tiveram Que o crente tem, fitando o sol que 

passa, 
E não s·esvae dep ressa qual fuma­

ça 
Que s•1:ixtinguti ao soprar da vi ra· 

ção. 

a ous adia de se <livH l1rem. 
(fraco dive rti mento) arraJJca o­
do tri dos os •ma ios • das ha · 
bilações ela rua Direi ta, 2inda 
aqnell es que m~is al tos se en· 
co11tra• am . Isto apenas iudic ;; Ju rei amar-te e ~ss i m terá de se r 
que os taes cmenrnos• es tão Embor~. tu ~10 digas 9ue é e o~auo 

t 1 
E que 1ama1s tu o qu1ztistes crér. 

ap os para qua esquer assa to. , 
RPcommendamns es tes fi. 1 Um minuto que passa e mais que 

gu•ões ao sr. ad minis trador , , um an110, 
nã11 se o do já esta a µr ime1 ra Tanto 111eu pei to anc_eia p'lo prazer 
gen tileza que pra ticam . E os Oe vér de;fe1 to em po o desengano! 

pa es a lei-os como uos virl nu- 1 Gaia . P e reh'a do sa11•0•. 
SOS. 

Parece que se vão proce­
der a alguuia~ ouras 11 0 bar­
racão-casa do Salvav1das, os 
quaes apesar de amplia r o 

1 
predio de nada servem. 

O teu ro.10 encantador, 
Tão meigo como Jesus, 
Pôe ·111 e na alma um fulgo r 
Quu me cap tiva e seduz. 

Mez de Maria 
Co111 eçarau1 11a lk' feir a, 

oa e ~r t>j~ ma tri z d'P~l ~ 1•ill3. os 
exer cicios do mez dti Mari a, a­
compa nh ados de orgão e can ­
to. 

Principiam ás 5 e meia 
hora s da lo rde. 

Pescaria 
Não tew ~111 .. ~buud a n le s 

as colheita s de pPsca ria pa ra 
os h11 meos da nossa ribeira. 

1 

Eu 11uero-te com o ardo r 
C11 m quu a ave qurr a luz, 
Com que a mariposa á ílôr 
E Nusso Seoho r á Cruz. 

Foste tu, R·•Sa gBoti l, 
Mtiu cas to lyrio formoso 
Como as auroras d'Abril , 

Fosle tu, a > tr~ sa udoso, 
Pairando n'um cen d'anil 
Que me fizeste ditoso. 

Porto Go11çal\lt>8 Branco. 

P.ECE tT AS D O lU~ T I CAS 

P ara concertar louça 
Pro s e~ uem os prepa rati, os r de barro rachado 

para a fes l i•id~rle que se pro · i . 
jacta realisar em hoo1 a da mi· \ Deitem-·e no vaso ~lltl se 
lagrosa 1magsm tle Saota Qni-

1 
deseje conce rta r quatro ou 

te1 ia. nos <lias 29 e 30 ci o ' cinco lorrões grandes de ass u­
prox1 mo 111 ez de JUlllio. 1 car e do is ou lres dec ili tros 

1 

de agna; pnoha-se esse vaso 
8 . Hoque 

1 
ao lume e besunte se llem. a 

J;i foi 1e v ~ 1 11 .. 11 0 110 luga r 1 pa rte íenr111 la com º. liqu ido 
de G111 os. ua íreg uazia ilas xaro poso. O assoca r d1ssolv1 do 
Ma1i11h ;i s u mastro iudicalivo esrô~ · Se pelas reorla s e, end11-
das restas ao oragn d'aquelle recend11 e tu1 nando ·se compa­
logar, que se realisa rão 00 ' elo. tapa·as comple tam ente. 
mez de j1111 ho. Os ta chos e pan ell as que 

ser• em pa ra cosiohar a co mi-
A.' camara do podem ser concerta1lo• 

Lemu r auw/> â c~mara que perfoitameote 11 este,. modo; _o 
o arl.º ·111. cap.º XX do Co- , car a m ~llo que se .or ma nao 
digo rle Posturas Munici paes, . lhfls da mau go5tO. . . 
di z que ê prohibido baldear ! O excede~le do hq111d o 
ou c a r re~ar estrumes e coodn- ! ai:sn ca ra ll o pode-se g u a ~d a 
sil·os para fóra da villa e ~' ã o , para uma nova op .. ração. 

FOI-SE! 
ant es ela meia anule, oo de - : 
pois rle nascer o sol nos mezes 
de ~) ai o . Junho, Ju1ho. Agosto ! 

S t b b · · OE SA !'ILAT. ( Ol~ l' A RTA· 
e e em ro e em assrm coo- MENTO 00 001\00GNE l<'RAN-
du~r l - o s em ca rro que derxe ÇA ) CHEGA -NOS uma 1,'0a nova 
c;i h1 r on verler, sob mu lta de ~111 ca111 do sr. ~brin s Firm in 
500 r11is etc.,. morador na rua Gaubert da di ta 

Vem a µello esta lembran- lo ca lid ade, e que n o~ an aua ~ ia 
ça, porque entramos na quar- nm caso, .<Jne o .e nche de alegria . 

. Cf Ha p mmto tempo . escre-
la . fei ra r~s~ a da º? mez de ve-nos, que padecia du uma scia­
Maro, e lodos os di as vemos tica . que mtJ atorm entava dia e 
esse ar t. 0 ser t raus ~ redicl o , noite. . . 
sem que o Zelauôr se imµor · «Só uma. co1s.a pllsso. d1 · 
te com isso. Nã o queremo zer- empre lo( ue1 as pdulas Prnk e 5 tomadas 3lgnmas ca1x10has des1p-
nada pela _lembrança. parAceu co mo por encanto a tal 

Pod eriamos cba mar a al· sciatica . f'ode dar a cn1sa á pu bl i­
teação da Camara para o res- cirladii , pois é tal molestia tão in· 
to dos arti gos do mesmo Codi- ~ o ffriv e l , qne jul )! o util da r a co· 
oo mas é d . nhecer o med1camento de ta nta 
11 • escusa o porque e effi ,·acia contra ell a. » 
pregar no deser to. É com ~ ITei t o a sciatica um 

Brevemeole publ icaremos padecimcrn to ele torturas, dtJ ag u­
alguns art igos acerca c:l o mas· das c r i> ~s. que dão, com o ho­
mo codigo e sua execução. mem . mats robusto o um se r de 

todo 1mpotelllc . 
! São bem conhecidos os sym-
1 plomas _11 tão dolorosas as mas 

manifes taçõP-s que qut1 m d'a llas 
rn líre é muito para la, timar. 
E'uma nQvralu ia r1ue i11 co mmoda 
o nHvo sci alico ti as dôrns correm 
pela côxa e pela perna aba ix a; o 
somno, o andar tornam-sti impos­
si ve is sem dôres lan1: inaa tes o 

Para rir 
Pe rgunt~u dn-se a um al­

bardeiro se o seu officio er a 
renJ usu res pondeu, qu e s~ t:i · 
dos os asn os, trouxess •m al ­
banla, uioguem seria mais ri­
co de que ell a. 

1 pouco a pou co o corpo can ça rl o 
: polo solTrnncuto, pela fra tiueia do 

_...: , . 1 .r / . ! 

o pnv o E SPOZF.N DENSR 

sangue e em tal caso pela dos ner· 
vos cae exhansto , As Pilnl as Pink . 
é o melhor louico d o~ nerv os , 
são o unico remed io, qu ~ tem rJa­
do resulta1!11s completos 11 'es la. 
co mll lambem em outras doenças: 
ane111i :1, choloro ,is neuras thenia 
nevralgias, rheum~ti smos e n,; 
rachitismo e doença de S. Guido 

das creanças. 
As Pilulas Pink foram o(Jicial · 

menlti ap provadas pPla Jun ta Con· 
sultiva de Saude. Estão á ven rla 
em todas ~s pliarm ac ias pulo pre­
ço d.i réis t .$000 a ca 1x ~ e 5$000 
6 ca i xa~. Dep11 ·ito ~era l p.1ra Por­
tuga l, James c~s s el s & C.•, Rua 
Mousinho da Sil veir a, 85. Porto . 

I~PO.RT.AÇ O DIREOT.A 

Gazolina , B enzina refinada, Veloxina pa· 
ra automoveis. 

AI va iades de Chumbo e Zinco, em pó e 

em m a ssa. 

V e rnize s Hollandezes, Flatting e Chris­

tal "UNIV ERSA L». 

Z a rcã o , Almagre, Preto, Verdes, A;:ul, 

Amare llo, Cré e Bary ta. 

A ppa relhos para Fabricação do Gaz 

em c asa. 

lnca nde sce ncia p e lo Gaz, gazolina , Pe­

trole o e a c e t y lene. 

M a cbinas d e escrever « D a ctyle » as mais 

simples e m a is ba r a tas. 

Ole o s indus tria es e mine r a es para lubri­

ficaçã o de Machina s. 

.A. RI-VIBRE 
Riu ele 8. A•auln n." O. t. esq. l.isboa 
- U:tnchm -se Gratls pre-:os ~01·1·eotes e 

Cata logos llh1strados . 

RIBLIOG RA PHIA ~A ~ NU N C 1 OS 
VENDA DE 

PROPRIEOf\DE 
V e nd e-s e um eira ­

do de t BJTa la v r ad ia , 

com e n o·e nho de tirar .,.., 

Nu prox1rn1l 11 .8 da re m o~ 

rese ulld noticiosa de muita~ 
publicações lillerari as que te· 
rnos em nosso poder, ped inc!o ,~ 
desd e jà desculpa aos seus 
auctores e ed11ores de u nãu 
pude r hzer h oj ~ µor absoluta 
fal ta d'es paçO' 

aa u a a b ois, c ;1s as d e 
Publicaç õe• di\l t>.r•a• . 

v1 ve n da , e ira e corte-; ll l' cebemos as SP,guintes pub li-
c;ições, que muito ag raU l' Cti ffi Os: para ga do, lata daS 8 

·-O fascículo u. º 37 a t18. 1!0 ar vores fructi ferns , I0-
11a11111!1cripto 11 .. 1e 1·no , ro- l d b 
manct1 Je Henrique Ptires E,.; ,·ri · ( a lapa a SO re SI 
eh ,, t!o lit1do pelo (fEmpr er.a Vnl- 1 p o r pare d es e va ll o s 
gar isarlora dos bons rn mances» ,. d 
es tabeleci da na Rua de D. Pti dro com p o rtal e entra . 
o. º 8~, ª 88.--Lishoa. . da a o Norl e e c :rnc el-

·-l emos dea nte de nos a ca· 
deruela n. º 25 du cli istoso ruman- la de chave an na ~ c e n-
ce . de Si.lva .Gaio,_ o ll1u·ic~ , t e . Tem dire ito a sete 
CllJ OS ep1sod111s sao dese 11vol v1· , . 
dos nas lu ~ t as. civi s ponuguezas p ~ ·çad as d ;igua da fon-
de t820 a t 8J4, cup nrnaçiio te d a fr eau ezia e é f'III 
mu110 ;iprovella aos que gos tam o . , , 

p e nhora dos p elas aten­

ções e favores e com as 

since ras condolencias 

que receb eram de todas 

a s pessoas que assis ti­
ram ao funeral de sua 
s11mp l'e c h nr :-1 d a m ::ie e 
filha Maria dos Reis 
Campos, v e m por este 
m eio agrad e c e r , s ig ni­

ficC1ndo a todos o s e u 
profundo reconheci­
m e nt o . 

Fão 26 de Abril 

de 1901. 
Noemia Reis de Campos 
Julia Reis de Campos 
E stephania Reis de Campos 
Antonio Villachaã dos Reis. 
~~~ 

Uomarca .~1.1 · Esa,ozenlle 
EDITOS 

DE '.l'RI~T ,t DIA.8 
( 2.ª publicação) 

.-., tDolo juízo de di: 

& r e 1lo t.la comar­
ca d'Espoze nJe e cal'­

to r io do escrivão do 

prime iro offh:io que es­

te subscre ve t:orrem 
editos de trinta dias a 
contar da seg unJa pu­

blicação d'este na fo­
lha utficia,l, citando Jo­
sé M a ria Je Boa ve11-

lul'P., casado da fr e­

guezia de Villa Chã 
d' esta coma rca, m a s 

auzente em parte in­

certa nos EstaJos Uui­
dos do Braz il, para 
assistir a tod os os t e r­
mos dn in venl a rio a 
lJI Je n ' esle juizo s e pro­

c edo pot· o bitu de Ma­
r ia Anl onia Pinhe iro , 

qu e fo i d a dit a Íl' <'gui~ ­
ú a de Vdl rl ·Châ e b um 

ass im t o d os PS c r edo­
res ·des conh ecido s , pa­

ra, que r e ndo, deduzi­
rem os direitos que ti­

verem n o r e f1-· rid o in­

ve nta rio, sem prejnizo 

do s eu reg ular anda­

mento . 

bito de Jo i:l quim G on­
çalves d o So u to, que 
foi da dita fregu e zia, 

afim de fallar, qu e r en­

do, a to:l os os termos 

do mesmo inventario. 

E -- poze nde 22 d'A­
bril d e 1901.. 

Veri(iqnei a exactidão. 
O j ai: de Direito , 
Caru 11 lho Braga. 

O escrivão 
Delfina de Miranda Sam­

paio !itnio l'. 

Comarca d 'Espozende 

ARREMATACAO 
"' t. • pr:1ça 

... ~ ( 1.. a publicação ) 

No dia 26 do cor­

rente p ebs '12 h o r as 

da manliá, á pór ta d o 
Tribunal Judicial d'es­

ta c o m n rc ri s e te m d'­

arremalar em has la 

publica e a q ue m mais 
lanço o fferecer :1c im a 
d1) s eu v alor a s s e. 

!-!UÍntes proprie d a d e s. 
U rna leira de la­

vradio no siti o den o­
minado da »Fo nt e» , 

n n. valor de 100#000 
1·e1s. 

Ontra leira d e la­
vradio no m esmo s i­

lio, no valor de reis 

50~000 . 
E s tas duas pro­

p rie dades sã o s i ias na 
fri.lg11ezi'1 das Ma rinh;.is 

d'esta c o rna !· ca e per­
te nce ntes aos inte r e s­

sad o s d o inventari o a 
que n 'es 1e Jmzo s e 

procede p o r ubit u de 
Anloiiio dos S ;i ntos 

Villas-Bôa s , qu e foi 
d' esta v il la. e vã o á pra­

ça pa 1·a µ agamento de 
di v1d;is pass iva s a que 

o casal se ; ~ cha va su­

je ito, confórm e ft 1i r e ­

solvido p elos in ter es­
s a d o s e ce 11 s elho de 
fa mi lia do m e smo rn-

~e possuir obras como es ta qu_e µ a rte a ll od rnl e n uu­
IDStrue a de lP-1ta a alma CO lll ep l· t " , t f , · , e 
Sndi•JS passados a denl ro da pa- { 3 par e QJ .~ Ira 3 0íl• 

ve 11La r 1n. 
E s p 11zend e , 23 d e A s 

abril d e ·1901. 
desp ,.. zas da 

praça e pa g a rn ento <ia 
co ntribni çâo de r ecris to 

iria. 1 frnn a do S enh()r de 
- O fo sciculo n.º 25 ria ' llil!I· B li ... . ,, 87 ') lo1•i1t S o c lnli11l1t, 1889- '1900 arce ti S Clllll ':l '"' 

sob a direcção de Jean J,1u rés e litros de milho a r osso. 
outros ':l editad a pela bem co n he· L' • ti } 
cida Liv raria Ber trand. es tabele· .óSta proprt tH. ade, 
acirla na rua Garret~ . . 73, -Lisboa jde nominad a do Vina-
ao nd ~ devtl ser d1rig1da toda 1 10996 corrus poudencia. g re, te m v m c-

=0 fa scíc ulo n.• 18, .do en• tfOS quadrados é é SÍ· 
genhoso roma nce de Rob1sson e , . 
Crusoé, Wida e A\ICH&Hl' lll!I tu a da na tregn ezia de 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Carvalho Bragri. 

O escrivão interino. 
Del(zno de Miranda Sam­

paio Junior . 
--------------

Comarca de Espozeude 
EDITOS 

DE TRINTA DIAS 
Admir1u·eil!I, ed ição da Em· Ga ndra d' estR c o nce-
preza Ed llnra do Atlas de geo- · ' . ..1 '-' ( ~. · publicn ç.1\0) 

graµ l1ia Universa l. lh o , p a 1't1ndo co m le r- 'elo juizo de d1-
-0 n.º 695 do bem redij;lido ,. J R .r mo p e M· 

semaoar io 1le mo1las madri leno l.lt l clS < O e\ · · ,\- r e it.o da COlll ê.l r-
Ullima Hodl\ , que é dis tr ibu i- noel AI vares Ferrei ra ca d'Esp ozen d e e car­
ilo no uosso paiz pela ca ~ a MidÕP,S N~ 
estahelecida na capital na rua da ! e ves. , to rio do escr ivã o do 
Padaria n.º 32= 2.º . onde se ítl· Para lratar-na ci- p l'itne iro offic io cor-
cebem ;1ss ignatnra s. d d . p 

= 0 n.º 637, anuo XXII, da 1 a e do Ol'lO com r e m edit o 8 Je lri11t a 
lloda lllUIUrncht , sema nari o' Jo:u:1uim da C unh a Le d dias c itand o Dom1º11-
de modas ded1 cado as fdm 1l1as r, .. ,. . . 
taguezas. Cum es tt1 Vt:llll Lam bem P eccg uetl'O, rua da gos Go 11 çr1 l \'eS do Sou-
º n.º 10 tio 3.º ª11 11º dr. Le Pe- B •1 av1s la Il .

8 315. onde to , s olt e 1'1"0 , rlp f1 'eQ1J e -
, .. Echo de la Bro!Jerie. li • .,... 
publ icação Pª' i,itnse . os p rete n dentes s e po- z ia d ' An111ia d't1sla c o -

- 0 n.º i762 e 1763 , da fo- J • l' · · 1 t 
lha hum ur istica , bi·stimana l, O oer a o t ll'lg lr p eSSOêl - m a rca, ma s (:)lJZe n te 
P i mpiio qu\l se publica ua ca- mente OU p o r Ca l'fa. e m p a rte Íll('81'la [)08 
pital ha 25 a11n os. 

-O n.• 50 , nova seri ti. 33 an- ;:;.,.::;;~·k@'Wí'!!'ftRm m E s tados Un idos do 
no, da apreci abili s> ima Aurora AGRADECl.:,,,iaENTO Brazd, inte r e~s a d- ) 11 0 
do CR\llldo , quiazenario dedi· 

11
; 1 cado á bibl iograp bia. Sae em Lis· in veulario oq:h a n o lu · 

boa. % O s abaixo a s si· g ico a q1 w n 'e s te jui-

g naJos extremamente z o se proce d e por o-

., 
fic am, a car go do a r­

r e m a ta nte. 
· P o r es le m eio fica m 

ci ta d êls t odas a s pes­

sô ;l S 4 u e se j111g n em 
com d 1r i1 ito à s mes-
1rw s prnp,.ie il ades. 

E s p 11zen d e 4 de 
Mai o d e 'Hl01. 

Ve»i/iquei. 
O Jiiiz de Direito, 

Ca1 valho Bmga . 
O E scl'ivão, 

Delfina de Miranda Sam­
paio Junio l'. 

! ~ Ji ll I & CAZ4 
Aluga- :) e uma na 

rua 11'.A marg11ra. Q uem 

a pr1 k nder dir ija-se 
a A u t.u nia Josefa .Hy­
polilo Baµlisla. 

" 



PP.lTIUGIO 
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DOENÇAS DE PEITO 

DNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA R PRIVILEGIADA HM PORTUGAL 

frep.1rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Corumcndador da Ordea 
de Christo , Pbarmmutico forn ecedo r da Real Casa de Sua llagestade Fidelíssima Kl-Bt-i 
o 8enhor D. Luiz 1, llemhro Houorario da Sociedade Pbarmaeeulica Lusitana, e de oulru 
11tiedades scienlifieas e ioduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rad~r, de facil di ges t~o , uti lissimo para pessoas de estomago 
deb1l ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituin te é do ma is reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de const ituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'clla se faz n 'aquellfi paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran~eiro . 

ffo. to.:rnbe1n a 1nes1n11 f'arinhn peitoral pre­
paro.do. SEM. FERRO, pura OliiJ CRMOlil e1n que 
.Ue não s~n nconlílelhndo. 

PUULICACJÃ.O lllE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:RIPTI VO E ILLUSTHADO 

ContPndo 40 mappa s expressamente uravados e impressos a cô­
res, IGO pagina s dH texto de duas co lu~rna s e perto de 300 gra­
vura s re pr_e,ent:rndo vi stas rias priocipae .- cielades e monum entos do 
mundo, pa1za µe ns, rt'lratos d'homens c11 lebres , fi guras elia grammas, etc. 

A. primeira publicação que.' n'el!!lte i;enero l!le rn• · 
110 1uliz 

Obr~ dedica~ a á Socie. lael H de GHographia de Lisboa em com-
memoraçao do '!.º ce nt enarin da Jntli :1 · 

O P OVO ESPOZENDENR~ 

i EMPREZAEDITOHADO «OOOIDENTE> 
- - - -·-----

~COO]~~~~ 
DAS 

ENCYCLOl,EDU PORTrGUEZ.\ ltLU~TRAD\ 

DJ U Qj ój ~ 0J Nl t1 RHI 01 UJ NJ IJ 9J é: 8) ~ ~1 (1 
I':U CINCO ' 'OL UHES 

Publica do sola o d h ·eccti o d e H n x hninno L e m os 
Lent" da r~col a 111 e;lico-ciro rg ica d11 Porto 

C:om " collabo1•aetio e fre et.iv1t d e 
A. J. Fereira da S1l ; a, lenl ll da Acedcmia Polytechnica dn Port11, 

Obra unica no genero, indispen sav~l ao commercio, á in- . !3 ent~ Carquplª· lent e d:i Aca rl_emia Poly •echni ca do Por to e OirH tOr 
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, do _«Com111 erc1 0 do Porto ; Uom1n1rns ll am os, juiz ll e Direito; Ern e3 to 

Seavos tasbella i ,so~ados, estudantes de l\~m. professo r de mu sica ; . Firmino Pfl"eira, jo rn ali sta; l<' ni n1·iseo 
v ? Azeredo. len lt) rla AcJ1fom 1a Polytr.ehnica do Porto: Ja v111 e li'il int <> , 

toocld oãpaizes, etc. J~ rn al1 s t a ; ~I. ,'l'~liv e ir• Bamo>, c'.1pitàn d 'ustad o mai or , 1ía ul o Marce; 
00 d t s limo Dias de l<reila s, lente do In stituto Industr ia l do Porto : Bi.-arrlo 

iniooin:nooc Oaoráer 1 ca erne a Jorµe_. len1 e da Escola MPd ico-Ciru 1gica do Porto: C11 ns. We11ceslau 
ABRANGE de Lim a. l 1 · n1 •~ da Acad emia l' olytr.ch nir a do Porto . 

ac FznPcrroto guez, Hespa11hol, 1·Ita lia no, ln glez 0 Allemão. A c1Encyclopeu1a portugut za illostr ada» é um tr abalho de lo niia date 
O ~11CCIONABIO DAS SEIS LI NGUAS forma um volnme facil de preparado e eslll dado. A r~ ce nt e publ ic•çiio do <rNo uv eao Laronsse 

· 11 · . b nierlle em caclern etas se manaes 1llu st1 é, de Cl aurle An!.lé, veio li xar hes it arões e rl eterminar o riuadro ma11u sf'a r e co mera a pu l 1ea1-s11 rev e . · 1 u ' 

de -1 6 · , ,a.!.! i na~ . 8.• porwguez , e comprehenrle 80 caderne tas, pe o do el iccionari o que tenlavamos lenr a cabo. • 
u Não SH imagi ne, pr1 1ém, <J UC se trata ct ' 11111a trarl ocção d'esõe valio: 

méno::. É PAGOS NO AC'l'O 1· . S . t ' . CUSTO ll E CADA CaDERNETA 30 R UI . so monumento 1tteran 11
• e a 111 a1or parte 1 os vocaholos n r. ll e co 11l1 -

dos se enconlram no nosso . m11itos oulros introrlo zi mos . e ti novo tus 
OAP~~-.;ç·~, l~~~tsi o n a tura co m porte do correio, pa g~m ento a1laantadoS: do qnanto se refere ás prod ucções natoraes do nosso solo, das nossa . 

" ,.1 • 1 Açores e Afnca pnrtu uu n a· e- p os s e~sões nlt ramarinas e do Bra zil, á hi storia polí tica, li tterari a " ar Par> as pr11 vi11 cias 11 0 con tJn Pn A , • r j · d 
. ., c:I 

1 
l º'O e tO re'i s ele porte - S11r1 e de ilJ cai ernet as , tist ica_ os dois pai zlls em qne é fo liaria a língua po rtu .,., 11 eza, a cho roº 

r1e de .., ca e: 11 0 as . .., 1 ·' 1 -
(iOO r. 400 re is de po rto. ~lo e rla fo rte . . ' . gr;ip 11a uas e nas na çoos, parte em qn tt nà•1 om ittim os um só dos voca-

Para a lndia porl u~ u eza , B•azil e Oceama : Seri es de 20 cadernetas liol ns qud chega ram ao n'lsso conhecimento. 
'I ri f t N'e> t;1,: condi1;tius o vo ca lmlar io d?. a Encycloperlia porlugu1•za illus -600 ll H>O réis rlH por te. li oe a or "· N 1 . t . ,. . . . 

. E 1 Oi·<··idente -Lar"º do Paço ovo- ,1s- trai a1i eu uma ri queza 1nco 111paravel. Aproveitamos tndo nuanto nos Ass1or1a-se li a ; mprP7.a 'li ' ,. ,., . , 
boa e n;,~ terras onde a Em preza tem corr e~ponrl e n l e s . --:- Em Eoposen- Oiceio11a1 io portoguezes mai• perfeitos ~~ encontra re.ii istado, ;i rcres · 
de 

11 0 
es tahelecirneo to do ;r. João J. ,3 é Rodrigues de Frellas. ce_nt~ 111 0 ~ludo q11a11111 n o~ pareceu !dr uli lirlade para 0 nosso paiz, nos 

~O!l~~Okl: 
por É MILE RICHEBOURG r1 d . • 

E . t, do exiraoríl inario s11 c1•p, s<n q u ~ ohtel' tl a seµ un a ~ tçao 
m v1_s a 1'11 H MALDITA entend eram ns e1lttor•·S 

do ma gnifi co romanceª , · i\ ' ' do mesmn auctor 
d 11 . 1. tin·1 ou trn romaneP. • 11u" era r. ver sen pu l 11. 3 • 1 1 · rl - .b . · b li a d aquel ., o ira P. a gnn e 

p o i ~ qn :- só se póde _a ttr~ uir ª e ~ z · d F.MILE RICHEBOUHG, 
s1mpatl11a <1ue sempre rn >piram os traba lhos e bl º 11 p 

1 1 r que 0 pu 1co aco .1 eu a • -
n mui to notavel e accentn ar 0 avo r co m . d. AS DUAS 

1 · "' Ih 1io1s os e 1tor--s bli cac~o que e> tà a con e u1r . i!.sco. eram. . , . . s' i • n ~n t ti s entr· 
MAES romance fl ll ll é nm rl M mais notave1s e _im pre . 1 e • 

, , " 1c 11 EBOUllG t m rla dn a estam pa, taes co mo 
o~ 111nitM <Jll H F.\111 .~ R ~ 1 e RTYR O 'MAHIDO A AVÓ 
.\ MULH EB FATAL. A E~POSA . A MA · 7 • 

OS FILHÓS DA M ILU<lN~ HI A, O SELVA~EM. A \ IUVA MILLIO-
N R A A FILHA MAL DITA . o ~ qoaes P. VJrl e nlcm e nt ~ o collocaram 

A 1 • e 1 . 1 1 ºª escala em qoe por or-no ponto mai s el<iv•do e eo 1111 nante 'ª on., · ' ' · . t d t 
ri em de merilo, se acham grad uados os gra ndes romanc1s as a ac ua-
lidad e. 

CO NDIÇÕRS DA ASSIGN t\TUl\A. 
50 reis Cada cad erneta sema nal ct c 4 fol has o estampa · ·· ··· · · · · 

450 
» 

Cad a volume broc hado . . . . ... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

D1 cc1 •nar1os on1vers•es , pub licanos nos paizes mais adiantados, o so­
hreturlo cnnrnltam0s as pob licaçõPs es pecia es que em gemi os diccio­
nari>ta ~ aband onam; com estes elem .. ntos c11 nst1 ui mos o plano da « En­
cyclopedi a Porlllj;!U •·za f1 1us1 rada. 

C:ondi cÕPll de publie n ci\o 
A <r Encyclopedia Purto.g ueza !Ilustrada •> fórma 5 vol umes de 800 

pagina s aur 11 xima1 lamente cana om , em í11 rmato d ~ 4, .• grand e, irn pres­
so a Ir es col umnas na s con1li ções mater iaes que pódll m ser apreciadas 
po r esto pro,pecto. 

Publi ca-se ~enH n almcnta aos fascicnlos de 16 pa ginas , com nume­
r1Jsas . grávuras, do morlo que ccs aindo o ! • fascículo no f. • de maio 
rle -1 899 . a obra es tará terminada em 18 de fevereiro rl e f904, . » A em­
preza reserva-se porém o direito de eoeurhr o praso da pub licação , se 
isso lhe íôr pnssi vel. 

Para as prnvincias. onrle não houver correspo nd entes a expedição 
fH · se·ha em carl ern eta s de 5 fa sc icnlos, cuidadosa ment ti empaco tdrlas 
de modo a ev llar que se iam ddmnifi r. arlas pelo correio. ' 

Preço rle ca1la fasci .·u lo, em Lisboa e Porto, tOO rPis. Províncias 
HO rnis . Ul tramar . f 20 reis. Brazil, UOO reis fr acos . 

Pr~ço de cada cad r. rn eta , 500 reis . Provincias, 550 reis ' Ultramar 
600 reis Brnzil, 3:000 fra co,. ' 

Assiµ na -se em toda~ a< li vrari as e no Esc riptorio da Empreza Edi­
to ra LE~IOS & C.• SUCC ESSOR, Largo 1te S . Oominoos 36-f.• an-
d:1r. POl\TO . " 

ORDEll D~ Pun1~1C:AÇÃO 
. O Muodo-Europa-l 'ortnga l ph y~ ic o -Portu g al politico= Colo­

Dl~S portugoezas (Açores, Ma1lei1 a)-Coloni :1s portugoezas ( Goiué, 
Ca!Jo Verdo, S. Thomé Prín cipe , Ajnrl á) -Culonias portuguezas (An­
~ola , Moçn mbiqu ll) -Coloni as porlO J,l UP.zas (lnrl ia po1togueza, ~bca u , 
T1mor)-Hes panlia-França - Suissa-lt"lia-Pe.ni nrnla dos Bal kans 
-Grecia-llhas Britaoicas- Holla11da, Bello( ira-- All ernanha A11 ~ tri a­
Oinamarca, Suecia e Noruega-Rossia-Asia oceid rntal-Inrlia­
C~ina, Japiio-Archipela 11 0 as iati co- Af1 iea- Afr ica (Lª pane)-A· 
fr1ca (2 .• parte)-Afnca (3 .• pa;· te)-A merica do No rte-Ca n adá-E~ - 1 

lados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-America do Sul ­
Ameri ca do Sul (f.• parto)-AmBrica do Sol (2.• parle)- Bra?.i l­
Oceama-l\eg iões polares . 

Brinde a endn a l!ti iiiunnle no fim da obrn 
Graude er. t•mp. imp ressd 3 r.ôre s. prnpria pa ra qua1lro, representando 

A.villi&a j;f"rnl ela Ave nida dn Libe rdRde 
(5 .• e di ç~o c o u si 1 lera \' O l.mPn~e ap e rfo ~ çoada) . 

Rílcebem-sii as, igna turas n n<i>c n ~tori o dos editore' RE LEM & 
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~ CASA DE SAUDE 

~ PARA A CU RA DA llORPTIEU 
~~~ NA rRA IA OE BAN HOS DA ravoA OE VARZIM ~~~ 

~ PORTUG~L ~ 
~ Ahriu-se n'esta:w:·:~:, ~a~n-ear uma ca rn ~ C:ondiçõe11 da a•11l11n1ttu1·a : 

Todos os mezes será di stribuielo um fa scic• ilo co ntendo uma car­
ia geograph ica cu1_dadosamente gravada e impressa a côres , uma fo­
lha de <1u:1tro pagina s de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu ras e 
uma capa pe lo preço ~de mo reis pagos no acto da entrega . 
. Todo o assigoante que tome a respuosa bilirlade do 3 ou mais as ­

s1gnatn ras terá dir eito a 20 por cento de abatim ento e de tO assigoa· 
to r~s em d ~ante a 20 por cento o um exemp la r grati s. N'estas co n­
dtçoes af!Ce llam-se co rrespo11d en1 es em torlas as terras das proviu cias. 

Para as províncias as assig naturas se rão pa gas adeantadamente na 
razão dA 2 ou mai s fa scícu los, send o o porto fran co. 

'l:oda a corres pondenc ia e pedidos d' as>ig na t11 ra elevem ser diri gi· 
do~ a En1preza Edito1•a do Ana11 de Gee;;1·a1abta Unl­
werl!lftl-H UA DA BOA VISTA, 6,2, L° Esq.-1.ISBOA. 

EH PREZA. DA DISTOlllA DE POHTUGAL (Sue.} EclH01•a 

Lh·ra1•ia Hode1•111t R. A11gu111a , D:i-Typograpi1t
1 

K . h 1en11 , 3ii , ª" 
LUIZ DE CAMÕES 

li 1'1111&11 1 
Grande edição popul"'' e illu1111•nt1a 

Sob a direcção dos iosignes m istas IWQUE GAM EIHO E l\I ANUEL 
DE MACE DO 

Esta edi ção de OS LUSJAO AS, a mais mooumental e mais eco­
nomica de quan tas se tee m publ icado ate hoje, tem, como co mpete 
ao maior monumento da nossa litteratura e esta Empreza imprime 
a todas as soas publicações, «um cunhu vordadlliram•nte nacional », 
pois o pa pel é sahido dti fabr ica portugueza, o typo fundi do na fmpreo­
sa Nacional. illustrada por arti stas genoinam eote po rtoguezes, e as 
photogravoras fe it ~ s egu~lm r nte por arti sta s portu goezes. 

Para que a edição podasse se r re.cebida da parle do puhlieo com 
toda a eon fiaoç-. , foram a revisão e a prefacçào d'ella entregues a 
um cameoeaoista illustre: erndito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real da s Sl' iencias. vulto que com as snas invesr 
li gações hi ~ loricas tantos servi ços tem prestado ao seu pai z, e cuje 
competencia para trabalh os d'este geoero é em abso luto reconheci da por 
quantos labutam n'esta lide dos trabalhos lttterarios. 

Preço da a•11Ígnatura 
Cada íasciculo de 2 fo lh~s. de 8 paginas, cada, in-4. º, grande 

formato, conteodo cada fa sciculo 2 es plend1das gravuras 60 rel11. 
Cada •.orno conteo1lo 5 fa sc ículos ou 80 pag inas , inserindo cada to· 

mo tO ma gnificas gravuras originaes 300 rel11. 
VeJa-t1e o p1·lmeiro ra11Cliculo e1n poder do11 di•· 

1ribuidore lil .,, nas llv1·aria 8 . Envia-11e , n i e dlnn&e a 
quantia de GO 1·eis. a q11t' m o requili1i1n r 1~ 

EMPBEZA DA HISTOHIA DE POBTUGAL 
LIVRARIA MOOEH NA-R oa Augusta , 95, LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da pro víncia. 

LIAl!il PUl)liCll\ÇllO l!!P.mnnnl 
.. onNAL DAS F'~---- - --- ~-
··-----· - - t--f ~10 ein Pari s sa irá torlas a~ cc ~eg n n rlas - ft.iras" a Por contr:11· o e1 , . ' - • . 

' 
d" Contenrlo em maon1r.cas µravnras a preto e Hoda lllUI!! ra " .1 · 

c.o l orirla~ . tonas as n o vid~1IPs em chapéus, 101 etles, p•.an1as1as e 

f - 1 1 para •e11hora ~ como para creança$ . <r Mold es corta-
r.0 11 Pcçoes an ° ·· 1 f · · h ' · ' 1 tui·al Borrla 1los 1lfl to• us os e1t1M, aco mpan1 a· 
dos" taman 10 na · . · ri ri ' · descriprões Con tera nma <r r e~1sta a mo a •i, 
11os das rnsp11c11vas ,. " · . f · 

d rl . manas indi1·ará aos seus leitores, os ac tos maH on e to as as se · d 
imiio rtantes que se derem rl urante aqo ell e es!• aço S e ~ P.mfo e q ~ e 

· seu titulo. cr Corres ponrl r. ucia" : e r.ç~ n 11 r st1na11a se rela ci onem cnm o . . .. , 
' 1 1 ~ as as 1,65soa ' r1ue se rl m pm a !llotla 111u 11lrn dn a respon1 er a º" · ' · · R · · · d 1·nteresse apropn adn., cc ece11as1i necrssana s 

•oure assom ptos e · - · · · d ' f ·1· et c ele ccA secçao littera l'la constara e ro-a todis as am1 ias, · • · . fi 
l ·1st iri· as poesias. A Boda lllu l!! &ratla ca mancas contos, l ' • 11· 

' li 0 mai·s barato 1·oroal de moel as que se pu • 1ca em 
sendo o me 1or e ·1·d d · d d CP . 1. po rttl"Ueza e nel a clareia ull 1. a e e vane a e ari s na in ~ua ,. · • r 
dos seus art i4!os toroa-se 
INDISPENSAVEL Ell TODAS AS (:ASAS DE FAMILIA 

Ili Qlrl\d a ftUbl ica rà po r :rnnn 52 llUlll erOS rfe 16 
A 1Uod1\ u .. · Q '·80 · 56 ·o lnmnas ~m grande form a to, ~: '* gravur as em 

pagrnas, clo n~1da. s ~Õ2 mold ~s cortados , tam anho natural. 
preto e co or . 

li - condicfie• da a11signa1ura 2.' ediçíio J • e• cao • 
. ANNO . _ 52 numHos com 1 ANNO , - 52 nomeros co '!1 

·J ·800 gra vu ras em preto e colo- 11:800 g ra vu ra~ ,em preto e colorJ· 
ri.das, ' 52 molil Hs cnrtados , tama- ll as , 52 moldes co rtados, tama-

h t 1 "2 · num com to40 nho n ~ tural, 41000. n o na nra , .., · 
gravura~ r1 ~ ·hordad os , 5~000 . 

6 - SEM ESTBE. - 26 numeres SEMESTRE. - 2 nomeros 
com 990 11 ravura ~ em preto e eo- com _900 gra vuras em pre to, e 
l!lri<l a, 26 molrl PS eortarlos, t~m a • colorirtas, 26 moldes cortados em 

h · ai c;i6 n11 m com 52 0 ta manho natural, 2~ 100. n o na<1ir , .:. · 
gra "nras el e bo rdad os , 2.5500. TRIMESTRE , -13 numeras 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 gravuras em prnto e co- com 4501it ravuras em preto e co-

lrl l .. t· lnrid as, -1 3 mold es cort ados em lori1ias 13 mn es cor au os , ª' . 
manho 'natural, -1 3 nu m. co m 260 tam aoho natu ral , reis _tltOO. 
gravuras de borrlarlos 1$300. 

LISBOA., PORTO E (JOIHBRA 

~de sande para a cura da mo1·phe i n , á fren t e ~ 
~ .i ~ _<]u ai se acha o tli õtioelo cli nico ex."'º snr. dr . ~ 

~~ JOAO PEDRO DA S. CAM !'OS. ~ 
~ Acceitani ·se doe ntes dti ambos os sexos , a- ~ 
" du llos on c1 ea oça s. ~ 
~ Pedid os ti esclarecimPntos ao rl irec tor, ~ 

~ ~'!k~iJ;.rftJ.,;:"noel ·~~;;~~ ~ 
~ ~ ~ (2) ~ ~ ~ 
~~~~ ~~~~~~ ~~~~ 

ll1mn etubercu1011 
fraseo 600 reis. 

s ~MíEo rio;~ o;e: i te:m 
Viso r do ClRbello 

de• .4. 'l"E B-lm ped ti que 
o cauellt1 se to roe branco e 
restaura ao t abello ~ risalho 
a sua vitalid<a oe e fo rmosura. 

P e i toral d e c e reja 
dt' il y e r, O remedio mais 
se1wroqu e ha para cora da. 
I01!!8C. b ronC11JUe . a 11 0 

p11l monare11, frasco t ~ tOO re is me\ 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJA OE AYER. - Exerce 
oma ii1íloeucia heneflca e rapida em todas afTecções da ga rganta e do 
peito. O seu pode r notavel de des tru ir dores e evidencia do no modo 
por que all iva (1 peito e rncega as 1os!'es vislentas . 

l'}slJ• a clO (lOIDIHHHO de l'lft l lUllJDrril ha d e ·"ye r­

Par;, l'u ri tit: ar o l!Hl nfj;ue , limpar o corpo e cura ra dical 
da11 e (lcrophula11. frasco -1$ 100 reis. 

O r e m ed i,o de -' Yer co111ra •e•Ae•-aFebres iotermi­
te oie, •l hi liosas». 

Todos os remod ios que fi cam iodicados são altam eote concentra­
dos d•· manei ra que sabem baratos, po r que um vidro dura muito 
tempo. 

PHu1a11 Catbartica11 deA7 er-0 melhor pu rgativo sua­
ve e in 1ei ra meo1e vegetal. 

Um nomero contPndo 30 gra- .

1 

Um n ume r o~ conto?do 30 
vur3 s em preto e co l o ri da~. um gravuras em preto e coloridas , um '\"1.J., P e rrel1o 'ºde11111ree 1an te e pu r l n C1 an · 
molde cnrtado, tamanho n:itural, molde cortado, tam3 oho natural. ,4~~:t~.? . :{> te de olE't' ES- para dPs in fectar casa> e latri-
e um numero com 14 gravvras 1 ~5/f. · G .. nas; lambem é excPllentr para tirar gordura 0 11 oo-
de bordados. I ~\ · doas de roupa , limpar meta es, e r orar ferirlas . 
No neto da entrei:;n 100 r• No neto da en&resR 80 r11 ~~..,1 ;J·rJ•~-~1;. ,, ; · Ve nde-i;;e em t o d a 11 n• 1tr l nci p Re• 

1 d d•om VW:'::.. ., ' pbarm 0 e ia'" f' dro rra rta11 , prero 300 n EIS . Cada numero rl a MODA fLLUSTRAOA é acompan ia a . nu- • ~ · ' ,.. - .. .. ' " 
mer~ do cc PetU Eceo de la Uroderie n, jornal especial de '"~~~:,; ·..--: ---- - ---
borda·do s em todos o ~ geoeros , roupas do corpo• de meza , enxovae- H QCT.{ 
para crean ça , tapessaria~. el~ ro che t, ponto de a~ ulha , obras ele phaos VERMIFUGQ DE 8. L. Â NES T l' 
ta~ ia, rendas. p a s~ amantana, etc., etc •. en co ntr~·se na MODA IL- E' o melhor remedia contra lo mbrigas. O proprietario es tá prom-
LUSTR A 11 A, a tra1iucção em portugoez d aqoelle 1ornal. pto a de volver o dinhe iro a qualquer pessoa a qu t1 111 o rcmcrliu não 

Assir,nn-~e em todRll 08 llvrnrla• do reino, Ilha• faça o efTeito qua nel o o doeote tenha lombrigas e seguir exacta men· 
-1 do edlaoi· te as instrucções . 

e Brl\ZI e na . . Deposito: James Casseis & e •. Hua do Mousioho da Sil vei ra , ·-
Antigfi casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rua Garrett, L1~boa p orto. t i ) 


